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EMENTA 

Análise de textos poéticos traduzidos de vários idiomas, autores e tempos. Análise de estratégias e soluções de 
tradução. Tradução como processo e como produto. Prática de tradução comentada e/ou anotada. 
 

Mote: “L’urgence d’analyser le rapport entre sens et fonctionnement, de situer les stratégies et les enjeux, qui fait la théorie, 

et l’urgence de s’y retrouver dans l’empirique, son une seule urgence et une même entreprise.” [“A urgência de analisar a 

relação entre sentido e função, de identificar as estratégias e os desafios, que faz a teoria, e a urgência de encontrar o 

caminho no empírico, são uma só urgência e a mesma tarefa.”] (MESCHONNIC, 2009, p. 51) 

 

PROGRAMA 

1. Crítica, comentário e tradução: perspectivas teóricas 
2. Leitura e discussão de traduções e comentários de tradução 
3. Tradução, tradutores e paratexto 
4. Crítica e retradução 
5. Prática de tradução comentada 
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